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Contribuição para a sociedade: A Cannabis é uma planta cosmopolita e multifuncional que vem sendo estudada em diversos países, devido o seu grande leque de possibilidades. A Cannabis possui aptidões em diversas áreas para além do uso medicinal, como a nutracêutica, têxtil, celulose, biocombustíveis, entre outras. O uso para a alimentação de ruminantes será discutido neste estudo. A Cannabis apresenta diferentes alternativas nutricionais, que vão desde o uso das flores como um nutracêutico, até de parte vegetativas do cânhamo e suas sementes, com sabor atrativo aos animais, Em países como Austrália vem sendo estudado a possibilidade de ser fornecida aos animais herbívoros, possuindo boa produção em climas tropicais e subtropicais.
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Introdução: a Cannabis já é amplamente difundida ao redor de todo mundo, possuindo diversas finalidades. Atualmente, a área medicinal está em maior foco. No entanto, o uso na alimentação animal representa aspectos relevantes de interesse zootécnico, sendo ofertada na forma de forragem aos animais (S. A. Stevens, 2022) e na forma de grãos, tortas, farinhas, farelos e óleos das suas sementes. Em termos de palatabilidade foi observado por SIMMONDS et al. (2000) que a planta é muito palatável para ovelhas. Tal estudo foi realizado na Faculdade de Ciências Agrobiotécnicas, de Osijek na Croácia e o foco foram as sementes e tortas de semente de Cannabis, variando suas formas de serem ofertadas:, semente inteira, torta de semente de cânhamo, farinha de semente de cânhamo e farelo de cânhamo, sendo fornecido para ovelhas em lactação e observando a composição química e perfil de ácidos graxos do leite. O presente trabalho tem como objetivo revisar a literatura científica sobre o uso de cannabis na alimentação de pequenos ruminantes.

[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Material e métodos: os dados relacionados sobre o uso de Cannabis na alimentação de ruminantes será apresentado na forma de Tabelas, a fim de explanar sobre as perspectivas e as possibilidades sobre o uso desta planta para fins zootécnicos.

Resultados e discussões: avaliando-se a literatura pertinente foi observado que a suplementação com cannabis para ovelhas mostra-se  uma fonte rica em proteínas brutas, enquanto as sementes são uma fonte muito boa de gordura bruta (Tabela 1), e possuem todos os aminoácidos, incluindo aqueles essenciais, em boas concentrações (Tabela 2). Seu uso como suplemento na alimentação de ovelhas leiteiras proporciona teores elevados de gordura no leite quando comparados com animais não suplementados (Tabela 3). Há liberação lenta dos ácidos graxos insaturados presentes nas sementes de cânhamo no rúmen, o que pode atuar diminuindo a quantidade de ácidos graxos trans e evitar a depressão da gordura do leite (REF). As sementes de Cannabis possuem teor de proteína não degradável no rúmen de boa qualidade (BAILONI, Lucia et al, 2021), demonstrando ser um suplemento para ser acrescentado à dieta de animais ruminantes. Foi observado teor de proteína de 84,15% para a proteína isolada de cânhamo, maior do que para a proteína do farelo da semente, de até 44,32% (SANTIAGO FREITAS, Valentina, 2021). Além do aumento na porcentagem de gordura no leite, houve diferença também em relação ao volume de leite produzido pelos animais que foram suplementados com Cannabis[image: Cabeçalho SBSS-02.jpg].
Tabela 1.  Composição bromatológica das fontes de cannabis
	g/kg de MS
	Sementes inteiras
	Bolo de sementes
	Farinha de sementes
	Farelo de cânhamo

	Matéria seca, g/kg
	912
	937
	1000
	963

	Proteína bruta
	249
	344
	320,8
	32,0

	Gordura bruta
	327
	124
	52,4
	8,00

	FDN
	297
	393
	508
	900

	FDA
	213
	321
	390
	789


Fonte: Adaptada da tabela do Ž, Klir et al (2019).
Tabela 2.  Composição de aminoácidos essenciais em diferentes fontes de alimentos
	Aminoácidos (% da proteína)
	Semente de cannabis
	Grão de soja
	Milho
	Clara de ovo

	Histidina
	0,71
	0,76
	0,26
	0,28

	Isoleucina
	0,98
	1,62
	0,35
	0,71

	Leucina
	1,72
	2,58
	1,19
	1,08

	Lisina
	1,03
	1,73
	0,33
	0,74

	Metionina
	0,58
	0,53
	0,18
	0,47

	Fenilalanina
	1,17
	1,78
	0,46
	0,76

	Treonina
	0,88
	1,35
	0,34
	0,58

	Triptofano
	0,20
	0,41
	0,04
	0,20

	Valina
	1,28
	1,60
	0,46
	0,98


 
Fonte: Adaptada da tabela do Ž, Klir et al (2019).




Tabela 3. Composição bromatológica do leite de ovelhas suplementadas com rações contendo sementes de cânhamo e torta de sementes
	Indicadores
	Controle
	Sementes de cannabis
	Torta de sementes
	

	Quantidade de leite (g/dia)
	728
	781
	767
	

	Gordura bruta (%)
	7,42
	8,12
	7,97
	

	Proteína bruta(%)
	5,61
	 5,60
	5,62
	

	Lactose(%)
	5,20
	5,10
	4,85
	



 Fonte: Adaptada da tabela do Ž, Klir et al (2019).                         

Conclusão: de[image: Cabeçalho SBSS-02.jpg] acordo com a literatura consultada, os suplementos originados da cannabis podem ser incluídos em dietas de animais de produção ruminantes, sendo uma forma vantajosa de fonte de proteína bruta e gordura essencial, oportunizando incrementos produtivos tanto em quantidade como em qualidade do leite de ovinos.
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